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CDD 252 


As Forças do Engano 


(De onde procedem tais forças? 


Quando ficamos sujeitos a estas forças? 
Por que o uso da palavra “força” no plural? 
Como podem ser vencidas? 


Temos uma pista para responder a tais 
perguntas nas palavras de Jesus dirigidas aos 
judeus: 


“38 Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai; 
vós, porém, fazeis o que vistes em vosso pai. 


39 Então, lhe responderam: Nosso pai é Abraão. 
Disse-lhes Jesus: Se sois filhos de Abraão, 
praticai as obras de Abraão. 


40 Mas agora procurais matar-me, a mim que 
vos tenho falado a verdade que ouvi de Deus; 
assim não procedeu Abraão. 


41 Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram- 
lhe eles: Nós não somos bastardos; temos um 
pai, que é Deus. 


42 Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse, de fato, 
vosso pai, certamente, me havíeis de amar; 
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porque eu vim de Deus e aqui estou; pois não 
vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 


43 Qual a razão por que não compreendeis a 
minha linguagem? E porque sois incapazes de 
ouvir a minha palavra. 


44 Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis 
satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde 
o princípio e jamais se firmou na verdade, 
porque nele não há verdade. Quando ele 
profere mentira, fala do que lhe é próprio, 
porque é mentiroso e pai da mentira. 


45 Mas, porque eu digo a verdade, não me 
credes. 


46 Quem dentre vós me convence de pecado? 
Se vos digo a verdade, por que razão não me 
credes? 


47 Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; 
por isso, não me dais ouvidos, porque não sois 
de Deus.” (João 8.38-47) 


Nós vemos nestes discursos a predisposição do 
homem natural para o engano, pensando de si 
mesmo algo que não é de fato, conforme 
aqueles judeus que afirmavam ser filhos de 
Deus e de Abraão, e Jesus lhes disse 
peremptoriamente que eram na verdade filhos 
do diabo. Esta era a condição latente de todos 
eles, e não apenas uma posição transitória por 
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estarem seguindo a mentira em vez da verdade 
por algum tempo. 


De fato esta é a condição de todas as pessoas 
que se encontram ainda sujeitas à escravidão 
ao pecado e ao diabo, por não terem sido 
resgatadas da mesma pela conversão a Jesus. 


Mas a força do engano reside no pecado, que 
enganou o próprio diabo, uma vez que vive 
sempre pecando e sob a convicção de que o 
direito de governar a todos lhe pertence e não a 
Jesus Cristo. 


“Mas o pecado, tomando ocasião pelo 
mandamento, despertou em mim toda sorte de 
concupiscência; porque, sem lei, está morto o 
pecado. 


9 Outrora, sem a lei, eu vivia; mas, sobrevindo o 
preceito, reviveu o pecado, e eu morri. 


10 E o mandamento que me fora para vida, 
verifiquei que este mesmo se me tornou para 
morte. 


11 Porque o pecado, prevalecendo-se do 
mandamento, pelo mesmo mandamento, me 
enganou e me matou.” (Romanos 7.8-11) 


Tendo assim o diabo sido enganado pelo 
pecado em sua própria rebelião veio a ser o pai 
do engano, ou da mentira, pois quando o faz, 


4 


age com aquilo que lhe é próprio e comum. 
Sempre atuará ao lado do pecado com este 
principal propósito de gerar convicções falsas 
em todos aqueles que lhes derem guarida, 
como foi o caso desde o princípio no Jardim do 
Eden. 


Gn 3:13 Disse o SENHOR Deus à mulher: Que é 
isso que fizeste? Respondeu a mulher: A 
serpente me enganou, e eu comi. 


A serpente que é Satanás, se transfigurou em 
um ser celestial, amigo de Deus e do homem, e 
falou através da cobra natural para tentar Eva. E 
quando foi confrontada por Deus, ela 
reconheceu que havia sido enganada pelo 
diabo, pois não era nenhum amigo, mas um 
grande inimigo, e tudo o que lhe dissera que 
ocorreria, se deu exatamente ao contrário do 
que ele havia dito. 


E assim, o diabo tem continuado neste seu 
ministério de enganar, visando principalmente 
aos crentes, de sorte que o apóstolo Paulo 
estava sempre atento alertando a igreja quanto 
às suas artimanhas em que se transfigurava 
como anjo de luz. 


“Mas receio que, assim como a serpente 
enganou a Eva com a sua astúcia, assim 
também seja corrompida a vossa mente e se 
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aparte da simplicidade e pureza devidas a 
Cristo.” (2 Coríntios 11.3) 


“14 E não é de admirar, porque o próprio 
Satanás se transforma em anjo de luz. 


15 Não é muito, pois, que os seus próprios 
ministros se transformem em ministros de 
justiça; e o fim deles será conforme as suas 
obras.” (2 Coríntios 11.14,15) 


Quando Balaão foi impedido por Deus de 
amaldiçoar a Israel a pedido do príncipe dos 
midianitas, e vendo voar a sua esperança de 
receber a recompensa da riqueza que lhe foi 
prometida pelo príncipe para fazê-lo, usou de 
um estratagema enganoso em que pensava que 
enganaria o próprio Deus, com o pensamento 
que não ficaria sujeito a qualquer juízo da Sua 
parte, uma vez que não amaldiçoaria, mas 
aconselharia o príncipe a dar por esposas aos 
israelitas as mulheres de Midiã, que eram 
muito atraentes. Com isso, sabendo que seria 
violado o mandamento de não se casarem com 
estrangeiros, os israelitas sofreriam juízos da 
parte de Deus, como de fato ocorreu. 


Nm 25:18 porque eles vos afligiram a vós outros 

quando vos enganaram no caso de Peor e no 
caso de Cosbi, filha do príncipe dos midianitas, 
irmã deles, que foi morta no dia da praga no 
caso de Peor. 


Ninguém deveria permitir ser enganado pelo 
seu próprio coração, julgando que poderá fazer 
aquilo que Deus tem condenado, sem que 
venha a receber qualquer correção ou juízo da 
Sua parte, pois os olhos do Senhor estão 
sempre sobre os justos para abençoá-los, assim 
como sempre é contra aqueles que praticam 
males. 


“10 Pois quem quer amar a vida e ver dias 
felizes refreie a língua do mal e evite que os 
seus lábios falem dolosamente; 


11 aparte-se do mal, pratique o que é bom, 
busque a paz e empenhe-se por alcançá-la. 


12 Porque os olhos do Senhor repousam sobre 
os justos, e os seus ouvidos estão abertos às 
suas súplicas, mas o rosto do Senhor está 
contra aqueles que praticam males.” (1 Pedro 
3.10-12) 


Dt 11:16 Guardai-vos não suceda que o vosso 
coração se engane, e vos desvieis, e sirvais a 
outros deuses, e vos prostreis perante eles; 


Quando uma pessoa ou um povo permanece na 
obstinação do engano, não seguindo a verdade, 
senão a mentira, há o grande risco de que 
sejam entregues a si mesmos e vítimas do seu 
próprio engano, pois para julgá-los, o Senhor 
providenciará para que sejam destruídos pelo 
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próprio coração enganoso, como foi o caso do 
rei Acabe, que em seu orgulho obstinado 
julgava que venceria os sírios, e tendo Deus já 
julgado todos os seus mal feitos, e determinado 
que deveria morrer, permitiu que espíritos 
mentirosos de demônios usassem os profetas 
que estavam a serviço de Acabe, e assim tanto 
ele quanto os profetas seriam enganados, mas 
somente Acabe desceria à batalha com a 
convicção de que sairia vitorioso, mas acabou 
morrendo na mesma. 


2 Cr 18:21 Respondeu ele: Sairei e serei espírito 
mentiroso na boca de todos os seus profetas. 
Disse o SENHOR: Tu o enganarás e ainda 
prevalecerás; sai e faze-o assim. 


Este mesmo tipo de juízo divino tem vindo 
sobre a iniquidade do mundo nestes últimos 
dias, em que o engano tem prevalecido, pelo 
ensino errôneo de homens e demônios, em 
razão da obstinação de não se dar ouvido ao 
Senhor e à Sua Palavra, senão à mentira, 
julgando os tais que estão até mesmo prestando 
um grande serviço para Deus, ou que Oo 
negando, encontram-se estabelecendo a 
própria justiça e verdade que eles têm forjado. 


“9 Ora, O aparecimento do iníquo é segundo a 
eficácia de Satanás, com todo poder, e sinais, e 
prodígios da mentira, 


10 e com todo engano de injustiça aos que 
perecem, porque não acolheram o amor da 
verdade para serem salvos. 


11 E por este motivo, pois, que Deus lhes manda 
a operação do erro, para darem crédito à 
mentira, 


12 a fim de serem julgados todos quantos não 
deram crédito à verdade; antes, pelo contrário, 
deleitaram-se com a injustiça.” (2 
Tessalonicenses 2.9-12) 


A estes ímpios que vivem do engano Jó se 
referiu: 


Jó 15:35 Concebem a malícia e dão à luz a 
iniquidade, pois o seu coração só prepara 
enganos. 


Aqui ele contrasta o seu procedimento justo 
por amar a verdade, com o engano desses 
ímpios, e nos versos a seguir, fala da sua 
integridade quanto à vigilância constante que 
mantinha sobre a sua língua e coração para não 
seguir o caminho da falsidade e engano. 


Jó 27:4 nunca os meus lábios falarão injustiça, 
nem a minha língua pronunciará engano. 


“5 Se andei com falsidade, e se o meu pé se 
apressou para o engano 


9 


6 (pese-me Deus em balanças fiéis e conhecerá 
a minha integridade); 


7 se os meus passos se desviaram do caminho, e 
se o meu coração segue os meus olhos, e se às 
minhas mãos se apegou qualquer mancha, 


8 então, semeie eu, e outro coma, e sejam 
arrancados os renovos do meu campo. 


9 Se o meu coração se deixou seduzir por causa 
de mulher, se andei à espreita à porta do meu 
próximo, 


10 então, moa minha mulher para outro, e 
outros se encurvem sobre ela. 


11 Pois seria isso um crime hediondo, delito à 
punição de juízes; 


12 pois seria fogo que consome até à destruição 
e desarraigaria toda a minha renda. 


13 Se desprezei o direito do meu servo ou da 
minha serva, quando eles contendiam comigo, 


14 então, que faria eu quando Deus se 
levantasse? E, inquirindo ele a causa, que lhe 
responderia eu? 


15 Aquele que me formou no ventre materno 
não os fez também a eles? Ou não é o mesmo 
que nos formou na madre? 
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16 Se retive o que os pobres desejavam ou fiz 
desfalecer os olhos da viúva; 


17 ou, se sozinho comi o meu bocado, e o órfão 
dele não participou 


18 (Porque desde a minha mocidade cresceu 
comigo como se eu lhe fora o pai, e desde o 
ventre da minha mãe fui o guia da viúva.); 


19 se a alguém vi perecer por falta de roupa e ao 
necessitado, por não ter coberta; 


20 se os seus lombos não me abençoaram, se 
ele não se aquentava com a lã dos meus 
cordeiros; 


21 se eu levantei a mão contra o órfão, por me 
ver apoiado pelos juízes da porta, 


22 então, caia a omoplata do meu ombro, e seja 
arrancado o meu braço da articulação. 


23 Porque o castigo de Deus seria para mim um 
assombro, e eu não poderia enfrentar a sua 


majestade. 


24 Se no ouro pus a minha esperança ou disse 
ao ouro fino: em ti confio; 


25 se me alegrei por serem grandes os meus 
bens e por ter a minha mão alcançado muito; 
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26 se olhei para o sol, quando resplandecia, ou 
para a lua, que caminhava esplendente, 


27 e o meu coração se deixou enganar em 
oculto, e beijos lhes atirei com a mão, 


28 também isto seria delito à punição de juízes; 
pois assim negaria eu ao Deus lá de cima. 


29 Se me alegrei da desgraça do que me tem 
ódio e se exultei quando o malo atingiu 


30 (Também não deixei pecar a minha boca, 
pedindo com imprecações a sua morte.); 


31 se a gente da minha tenda não disse: Ah! 
Quem haverá aí que não se saciou de carne 
provida por ele 


32 (O estrangeiro não pernoitava na rua; as 
minhas portas abria ao viandante.)! 


33 Se, como Adão, encobri as minhas 
transgressões, ocultando o meu delito no meu 
seio; 


34 porque eu temia a grande multidão, e o 
desprezo das famílias me apavorava, de sorte 
que me caleie não saí da porta.” (Jó 31.5-34) 


Mas Jó viria ainda a aprender de Deus que com 
todo o seu procedimento justo não poderia 
satisfazer à Justiça de Deus, o que somente é 
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possível por meio da redenção que há em Jesus 
Cristo. Então este engano que se encontrava 
ainda em sua mente e coração, seria removido 
pelo Senhor através da experiência dolorosa 
que o chamou a viver, e na qual aprendeu que a 
paz, a justiça, a alegria e amor que tivermos 
devem ser forjados pelo próprio Deus em nós, e 
não pelo nosso mero esforço carnal, e também 
entenderia que todo o bem e procedimento 
justo que ele possuía, encontravam-se em seu 
viver não por proceder dele mesmo, mas do 
Senhor. 


Davi aprendeu esta preciosa lição conforme 
podemos ver em suas palavras expressadas 
principalmente nos Salmos que ele escreveu, 
atribuindo toda a justiça e verdade que nele 
haviam ao Senhor, dando-lhe graças e louvores 
por isso. 


Sabia que é do Senhor que procede um coração 
puro e um espírito reto, de modo que isto não 
pode ser achado nos ímpios que não temem e 
amam a Deus. 


Sl 10:7 A boca, ele a tem cheia de maldição, 
enganos e opressão; debaixo da língua, insulto 
e iniquidade. 


Sl 35:20 Não é de paz que eles falam; pelo 


contrário, tramam enganos contra os pacíficos 
daterra. 
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Sl 38:12 Armam ciladas contra mim os que 
tramam tirar-me a vida; os que me procuram 
fazer o mal dizem coisas perniciosas e 
imaginam engano todo o dia. 


Sl 52:2 A tua língua urde planos de destruição; 
é qual navalha afiada, ó praticadora de 
enganos! 


Sl 55:11 há destruição no meio dela; das suas 
praçasnão se apartam a opressão e o engano. 


Sl 120:2 SENHOR,  livra-me dos lábios 
mentirosos, da língua enganadora. 


No Salmo 51 Davi se apresenta diante de Deus 
sabendo que Ele agrada com a verdade no 
íntimo, seja esta a nosso favor ou não. Deus é a 
verdade e não pode se agradar senão somente 
com o que é verdadeiro. Por isso impõe que 
sejamos sinceros e verdadeiros diante dEle, 
seja qual for a nossa real condição. Ele nunca 
ficará satisfeito com uma justificativa e 
desculpa para as nossas fraquezas e pecados. 
Não nos ajudará caso permaneçamos em um 
engano produzido por nossa imaginação do que 
seja a nossa real condição, quando esta não se 
coaduna com a verdade do que realmente 
somos e temos feito. Foi somente quando Davi 
abriu seu coração e se expôs inteiramente 
diante de Deus assumindo a culpa do seu 


14 


pecado contra Urias com Bate-Seba, que voltou 
a achar o favor do Senhor. 


“1 Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a 
tua benignidade; e, segundo a multidão das 
tuas  misericórdias, apaga as minhas 
transgressões. 


2  Lava-me completamente da minha 
iniquidade e purifica-me do meu pecado. 


3 Pois eu conheço as minhas transgressões, e O 
meu pecado está sempre diante de mim. 


4 Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que 
é mau perante os teus olhos, de maneira que 
serás tido por justo no teu falar e puro no teu 
julgar. 


5 Eu nasci na iniquidade, e em pecado me 
concebeu minha mãe. 


6 Eis que te comprazes na verdade no íntimo e 
no recôndito me fazes conhecer a sabedoria. 


7 Purificame com hissopo, e ficarei limpo; 
lava-me, e ficarei mais alvo que a neve. 


8 Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que 
exultem os ossos que esmagaste. 


9 Esconde o rosto dos meus pecados e apaga 
todas as minhas iniquidades. 
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10 Cria em mim, ó Deus, um coração puro e 
renova dentro de mim um espírito inabalável. 


11 Não me repulses da tua presença, nem me 
retires o teu Santo Espírito. 


12 Restitui-me a alegria da tua salvação e 
sustenta-me com um espírito voluntário. 


13 Então, ensinarei aos transgressores os teus 
caminhos, e os pecadores se converterão a ti.” 
(Salmo 51.1-13) 


Salomão, também, nos dias em que andou nos 
caminhos do Senhor, descreveu a operação do 
engano no coração que não é governado por 
Deus. 


Pv 12:5 Os pensamentos do justo são retos, mas 
os conselhos do perverso, engano. 


Pv 14:8 A sabedoria do prudente é entender o 
seu próprio caminho, mas a estultícia dos 
insensatos é enganadora. 


Pv 24:28 Não sejas testemunha sem causa 
contra o teu próximo, nem o enganes com os 


teus lábios. 


Pv 26:24 Aquele que aborrece dissimula com 
os lábios, mas no íntimo encobre o engano; 
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Pv 26:26 Ainda que o seu ódio se encobre com 
engano, a sua malícia se descobrirá 
publicamente. 


Pv 27:6 Leais são as feridas feitas pelo que ama, 
porém os beijos de quem odeia são enganosos. 


Precisamos conhecer a verdade conforme 
revelada na Palavra de Deus para que possamos 
ter um meio de contrastar os nossos 
pensamentos e os de outros com aquilo que 
realmente corresponde à vontade de Deus. 


A Palavra é a única luz que pode iluminar o 
nosso entendimento espiritual para que 
possamos aprender o que foi revelado por Deus 
nas Escrituras. Agindo assim, jamais seremos 
enganados e não erraremos em tempo algum, 
uma vez tendo crescido na graça e no 
conhecimento de Jesus. (2 Pedro 1.3-10) 


O Inimigo andar em derredor, como leão, 
buscando a quem tragar. E o seu grande intento 
é o de nos desviar da verdade conforme ela se 
encontra em nosso Senhor Jesus Cristo, e é 
quem somente podemos achá-la por meio da fé. 


Quando o povo de Deus se desvia de ouvir a 
Palavra do Senhor, para praticá-la, ele fica 
sujeito ao engano produzido tanto pelo pecado 
remanescente que permanece na carne, 
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quanto pelo diabo. E isto pode ser visto 
claramente em várias passagens das Escrituras: 


Is 3:12 Os opressores do meu povo são crianças, 
e mulheres estão à testa do seu governo. Oh! 
Povo meu! Os que te guiam te enganam e 
destroem o caminho por onde deves seguir. 


Is 44:20 Tal homem se apascenta de cinza; o seu 
coração enganado o iludiu, de maneira que não 
pode livrar a sua alma, nem dizer: Não é 
mentira aquilo em que confio? 


Jr 8:5 Por que, pois, este povo de Jerusalém se 
desvia, apostatando continuamente? Persiste 
no engano e não quer voltar. 


Jr 9:4 Guardai-vos cada um do seu amigo e de 
irmão nenhum vos fieis; porque todo irmão 
não faz mais do que enganar, e todo amigo 
anda caluniando. 


Jr 9:8 Flecha mortífera é a língua deles; falam 
engano; com a boca fala cada um de paz com o 
seu companheiro, mas no seu interior lhe 
arma ciladas. 


Jr 14:14 Disse-me o SENHOR: Os profetas 
profetizam mentiras em meu nome, nunca os 
enviei, nem lhes dei ordem, nem lhes falei; 
visão falsa, adivinhação, vaidade e o engano do 
seu íntimo são o que eles vos profetizam. 
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Jr 17:9 Enganoso é o coração, mais do que todas 
as coisas, e desesperadamente corrupto; quem 
o conhecerá? 


Jr 23:26 Até quando sucederá isso no coração 
dos profetas que proclamam mentiras, que 
proclamam só o engano do próprio coração? 


Jr 49:16 O terror que inspiras e a soberba do teu 
coração te enganaram. Tu que habitas nas 
fendas das rochas, que ocupas as alturas dos 
outeiros, ainda que eleves o teu ninho como a 
águia, de lá te derribarei, diz o SENHOR. 


Ez 13:10 Visto que andam enganando, sim, 
enganando o meu povo, dizendo: Paz, quando 
não há paz, e quando se edifica uma parede, e 
os profetas a caiam, 


Dn 8:25 Por sua astúcia nos seus 
empreendimentos, fará prosperar o engano, 
no seu coração se engrandecerá e destruirá a 
muitos que vivem despreocupadamente; 
levantar-se-á contra o Príncipe dos príncipes, 
mas será quebrado sem esforço de mãos 
humanas. 


Dn 11:23 Apesar da aliança com ele, usará de 
engano; subirá e se tornará forte com pouca 
gente. 


Os 4:12 O meu povo consulta o seu pedaço de 
madeira, e a sua vara lhe dá resposta; porque 
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um espírito de prostituição os enganou, eles, 
prostituindo-se, abandonaram o seu Deus. 


Am 2:4 Assim diz o SENHOR: Por três 
transgressões de Judá e por quatro, não 
sustarei o castigo, porque rejeitaram a lei do 
SENHOR e não guardaram os seus estatutos; 
antes, as suas próprias mentiras os enganaram, 
e após elas andaram seus pais. 


Obadias 1:3 A soberba do teu coração te 
enganou, ó tu que habitas nas fendas das 
rochas, na tua alta morada, e dizes no teu 
coração: Quem me deitará por terra? 


Obadias 1:7 Todos os teus aliados te levaram 
para fora dos teus limites; os que gozam da tua 
paz te enganaram, prevaleceram contra ti, os 
que comem o teu pão puseram armadilhas para 
teus pés; não há em Edom entendimento. 


Mgq 6:12 Porque os ricos da cidade estão cheios 
de violência, e os seus habitantes falam 
mentiras, e a língua deles é enganosa na sua 
boca. 


A força do engano que há no pecado é tão 
grande que somente pode ser vencida pelo 
único poder que é mais forte do que ela, a 
saber, a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que domina o pecado, de maneira que não há 


em nós qualquer poder próprio para vencer o 
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pecado, e por conseguinte, o engano, senão 
somente por meio da fé em Jesus. Por isso o 
apóstolo Tiago apresenta a ordem correta para 
vencermos o Inimigo: primeiro nos 
submetermos a Deus, e depois resistir ao diabo 
para que ele fuja de nós. Se não estamos 
vivendo em comunhão com Deus em razão de 
nos submetermos à Sua vontade, guardando os 
Seus mandamentos, não podemos ter o Seu 
poder atuando em nós para livrar-nos do 
engano do pecado e do diabo. 


“Sujeitai-vos, portanto, a Deus; mas resisti ao 
diabo, e ele fugirá de vós.” (Tiago 4.7) 


“8 Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso 
adversário, anda em derredor, como leão que 
ruge procurando alguém para devorar; 


9 resistilhe firmes na fé, certos de que 
sofrimentos iguais aos vossos estão-se 
cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo 
mundo” (I Pedro 5.8,9) 


Como estamos sujeitos, por nossa natureza 
decaída, ao engano do pecado, devemos vigiar e 
orar sem cessar, e estarmos sempre meditando 
e praticando a Palavra de Deus, pois sem isto 
não é possível mantermos nossa comunhão 
com nosso Senhor Jesus Cristo, de quem 
dependemos totalmente para podermos 
resistir ao pecado, ao diabo e a toda forma de 
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engano, especialmente nestes últimos dias em 
que a iniquidade tem se multiplicado em todo o 
mundo, e em que o paganismo vem 
ressurgindo com toda a força, e é daí que 
decorre principalmente a grande apostasia em 
que Deus, Seus mandamentos e os princípios 
do evangelho têm sido não apenas 
negligenciados, mas zombados e rejeitados por 
muitos. 


“0 Quanto ao mais, sede fortalecidos no 
Senhor e na força do seu poder. 


11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para 
poderdes ficar firmes contra as ciladas do 
diabo; 


12 porque a nossa luta não é contra o sangue e a 
carne, e sim contra os principados e 
potestades, contra os dominadores deste 
mundo tenebroso, contra as forças espirituais 
do mal, nas regiões celestes.” (Efésios 6.10-12) 


Não podemos jamais esquecer que Satanás teve 
a ousadia de tentar o próprio Senhor Jesus, 
através da estratégia de persuasão e sedução, 
mas não utilizou contra Ele, como costuma 
fazer com os fracos pecadores, também de 
possessão, opressão, estímulo da imaginação, 
provocação etc. 
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Assim, toda a vigilância aos seus movimentos 
ainda é pouco, pois nem sempre poderá ser 
percebido com a ação de seus principados e 
potestades, em suas investidas para enlaçar e 
aprisionar os pecadores. 


“24 Ora, é necessário que o servo do Senhor 
não viva a contender, e sim deve ser brando 
para com todos, apto para instruir, paciente, 


25 disciplinando com mansidão os que se 
opõem, na expectativa de que Deus lhes 
conceda não só o arrependimento para 
conhecerem plenamente a verdade, 


26 mas também o retorno à sensatez, livrando- 
se eles dos laços do diabo, tendo sido feitos 
cativos por ele para cumprirem a sua vontade.” 
(2 Timóteo 2.24-26) 


Mt 24:4,5 E ele lhes respondeu: Vede que 
ninguém vos engane. Porque virão muitos em 
meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e 
enganarão a muitos. 


Mt 24:11 levantar-se-ão muitos falsos profetas 
e enganarão a muitos. 


Mt 24:24 porque surgirão falsos cristos e 
falsos profetas operando grandes sinais e 
prodígios para enganar, se possível, os 
próprios eleitos. 
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Mc 13:6 Muitos virão em meu nome, dizendo: 
Sou eu; e enganarão a muitos. 


Lc 21:8 Respondeu ele: Vede que não sejais 
enganados; porque muitos virão em meu 
nome, dizendo: Sou eu! E também: Chegou a 
hora! Não os sigais. 


At 13:10 Ó filho do diabo, cheio de todo o 
engano e de toda a malícia, inimigo de toda a 
justiça, não cessarás de perverter os retos 
caminhos do Senhor? 


“10 como está escrito: Não há justo, nem um 
sequer, 


11 não há quem entenda, não há quem busque a 
Deus; 


12 todos se extraviaram, à uma se fizeram 
inúteis; não há quem faça o bem, não há nem 
um sequer. 


13 A garganta deles é sepulcro aberto; com a 
língua, urdem engano, veneno de víbora está 


nos seus lábios, 


14 a boca, eles a têm cheia de maldição e de 
amargura; 


15 são os seus pés velozes para derramar 
sangue, 
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16 nos seus caminhos, há destruição e miséria; 
17 desconheceram o caminho da paz. 
18 Não há temor de Deus diante de seus olhos. 


19 Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos 
que vivem na lei o diz para que se cale toda 
boca, e todo o mundo seja culpável perante 
Deus, 


20 visto que ninguém será justificado diante 
dele por obras da lei, em razão de que pela lei 
vem o pleno conhecimento do pecado. 


21 Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça 
de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas; 


22 justiça de Deus mediante a fé em Jesus 
Cristo, para todos [e sobre todos] os que creem; 
porque não há distinção, 


23 pois todos pecaram e carecem da glória de 
Deus, 


24 sendo justificados gratuitamente, por sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo 
Jesus, 


25 a quem Deus propôs, no seu sangue, como 
propiciação, mediante a fé, para manifestar a 
sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, 
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deixado impunes os pecados anteriormente 
cometidos; 


26 tendo em vista a manifestação da sua justiça 
no tempo presente, para ele mesmo ser justo e 
o justificador daquele que tem fé em Jesus.” 
(Romanos 3.10-26) 


Rm 16:18 porque esses tais não servem a Cristo, 
nosso Senhor, e sim a seu próprio ventre; e, 
com suaves palavras e lisonjas, enganam o 
coração dos incautos. 


iCo 3:18 Ninguém se engane a si mesmo: se 
alguém dentre vós se tem por sábio neste 
século, faça-se estulto para se tornar sábio. 


Gl 6:3 Porque, se alguém julga ser alguma 
coisa, não sendo nada, a si mesmo se engana. 


Ef 4:22 no sentido de que, quanto ao trato 
passado, vos despojeis do velho homem, que 
se corrompe segundo as concupiscências do 
engano, 


Ef 5:6 Ninguém vos engane com palavras vás; 
porque, por essas coisas, vem a ira de Deus 
sobre os filhos da desobediência. 


2Ts 2:9 Ora, o aparecimento do iníquo é 


segundo a eficácia de Satanás, com todo poder, 
e sinais, e prodígios da mentira, 
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2Ts 2:10 e com todo engano de injustiça aos 
que perecem, porque não acolheram o amor 
da verdade para serem salvos. 


1Tm 4:1 Ora, o Espírito afirma expressamente 
que, nos últimos tempos, alguns apostatarão 
da fé, por obedecerem a espíritos enganadores 
e a ensinos de demônios, 


1 Sabe, porém, isto: nos últimos dias, 
sobrevirão tempos difíceis, 


2 pois os homens serão egoístas, avarentos, 
jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, 
desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, 


3 desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, 
sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, 


4 traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos 
dos prazeres que amigos de Deus, 


5 tendo forma de piedade, negando-lhe, 
entretanto, o poder. Foge também destes.” (2 
Timóteo 3.1-5) 


2Tm 3:13 Mas os homens perversos e 
impostores irão de mal a pior, enganando e 
sendo enganados. 


Ap 20:3 lançou-o no abismo, fechou-o e pôs 
selo sobre ele, para que não mais enganasse 
as nações até se completarem os mil anos. 
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Depois disto, é necessário que ele seja solto 
pouco tempo. 


É pela força que há no engano do pecado que 
muitos tentarão entrar no Reino dos Céus e não 
conseguirão, porque seu esforço será para fins 
que não correspondem à vontade de Deus, e 
também por meios errados. Quando não se tem 
a luz de Jesus para iluminar o nosso 
entendimento, pela ação do Espírito Santo, 
sequer conseguimos entender as bases da 
nossa salvação conforme descritas nas 
Escrituras. 


Não é algo incomum que a grande maioria da 
humanidade seja guiada pela sua própria 
imaginação carnal, e uma vez não se tendo a 
habitação e instrução do Espírito Santo, para 
que possamos discernir qual seja a vontade de 
Deus para nós, não é de admirar que não 
possamos distinguir entre o que é vile o que é 
precioso; e entre o que é santo e o que é 
profano, e pelo pecado que habita na nossa 
carne escolhamos o que é vil e profano 
pensando de forma enganosa que é algo 
precioso e sagrado, ou então seremos 
indiferentes quanto às questões que envolvem 
a salvação da nossa alma, podendo ser 
incrédulos, agnósticos, ateus, idólatras, e tudo 
aquilo que se apodera do coração e da mente 
das pessoas que não conhecem a Deus em 
espírito e em verdade. 
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Porque é Difícil Entrar no Reino de Deus? 


Jesus diz que é necessário se esforçar muito 
para se entrar no Reino de Deus porque muitos 
tentarão e não conseguirão. 


“Desde os dias de João Batista até agora, o reino 
dos céus é tomado por esforço, e os que se 
esforçam se apoderam dele.” (Mateus 11.12) 


“23 E alguém lhe perguntou: Senhor, são 
poucos os que são salvos? 


24 Respondeu-lhes: Esforçai-vos por entrar 
pela porta estreita, pois eu vos digo que muitos 
procurarão entrar e não poderão.” (Lucas 
13.23,24) 


Muitas são as razões para que seja difícil 
entrarmos e permanecermos no reino dos 
céus, que sendo dos céus, do Terceiro Céu, não 
é deste mundo, e daí decorre que sendo 
mundanos não podemos ter a experiência de 
estarmos vivendo neste reino celestial, 
espiritual e divino, cujas características são 
marcadas nas Escrituras, e destacando-se entre 
elas o amor, a justiça, a paz e a verdade, que são 
produzidos pelo Espírito Santo naqueles que 
buscam em primeiro lugar o reino de Deus e a 
sua justiça. 

É impossível ter a experiência das coisas 
relativas a este Reino, quando se vive na carne, 
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e não no Espírito Santo, e andando no Espírito. 
De modo que podemos até mesmo orar e fazer 
muitas coisas em nome de Deus, e não termos 
qualquer participação no Reino, posto estas 
coisas serem feitas na carne, e não no Espírito. 


Há uma tendência muito grande para sermos 
enganados e até mesmo por nossas próprias 
imaginações vás, pensando que temos ou 
somos aquilo que não corresponde à verdade 
ou até mesmo à realidade. E não se pode ter 
comunhão com Deus, e por conseguinte, 
participação em Seu reino, quando assim 
procedemos e somos, pois Ele é a verdade, e 
somente em verdade e justiça podemos ter 
comunhão com Ele. 


Por isso Jesus se ofereceu por nós, para ser a 
nossa Justiça, e habilitar-nos a este viver santo 
em justiça, pelo qual nos é suprida 
abundantemente a entrada no reino de Deus. (2 
Pedro 1.10,11). 


Só para ilustrar este ponto da dificuldade a que 
nos referimos, consideremos a questão da 
força que necessitamos ter para realizar nossos 
deveres para com Deus. Quantas vezes estamos 
conscientes de que aquilo que Deus exige como 
dever de nossa parte é Ele mesmo que deve 
suprir a força através da graça que opera pela 
fé, para que possamos ser de fato fortificados e 
aprovados por Ele? Se não for assim, não 
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haverá aceitação nem de nossas obras, quanto 
de nossas próprias pessoas. Então por mais que 
sejamos diligentes na obra de Deus, isto ainda é 
pouco, porque se exige um coração puro, uma 
boa consciência e uma fé não fingida, para que 
possamos agir conforme o amor de Deus 
derramado pelo Espírito Santo em nosso 
coração. 


Somos naturalmente dados a ter uma 
cosmovisão formada de nossa própria 
imaginação, e não segundo a realidade e a 
verdade das coisas como elas são de fato. Por 
isso a adoração exigida por Deus é que seja em 
Espírito e em verdade, pois Ele é Espírito e é a 
Verdade. O que é justo, bom, verdadeiro? 
Somente em Jesus podemos achar a resposta. É 
no crescimento na graça e no conhecimento do 
Seu caráter divino que podemos responder ao 
propósito de sermos à Sua imagem e 
semelhança. Do contrário viveremos em 
ilusões, fantasias, imaginações, pensando ser 
bom o que é ruim, e justo o que é injusto, ou O 
contrário, pois nos falta o verdadeiro 
conhecimento do que é realmente justo e bom. 
Isto explica em parte a necessidade de 
atendermos à ordenança apostólica de 
acrescentarmos graça sobre graça: 


“5 por isso mesmo, vós, reunindo toda a vossa 
diligência, associai com a vossa fé a virtude; 
com a virtude, o conhecimento; 
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6 com o conhecimento, o domínio próprio; com 
o domínio próprio, a perseverança; com a 
perseverança, a piedade; 


7 com a piedade, a fraternidade; com a 
fraternidade, o amor.” (2 Pedro 1.5-7) 


15 aqui que se encontra o grande e aparente 
paradoxo que há na vida cristã, pois ao mesmo 
tempo que se exige esforço, perfeição e 
santificação para se entrar no Reino dos Céus, 
impõe-se humildade e quebrantamento de 
espírito, em reconhecimento de nossa própria 
incapacidade para agradar a Deus, de maneira 
que a grandeza e força que são requeridas por 
Ele ao crente não são da mesma natureza 
daquela que o mundo busca e aplaude, pois tem 
a ver com se gloriar na própria fraqueza para 
que se possa receber graça e força da parte de 
Deus, assim como o apóstolo Paulo o expressou 
em sua experiência com o espinho na carne em 
2 Coríntios 12. 


Assim, o nosso maior esforço para entrada no 
Reino consiste em negar-nos a nós mesmos e 
carregar paciente e diariamente a nossa cruz 
para podermos seguir a Jesus, confiando 
inteiramente nEle para tudo que devemos ser e 
fazer para o agrado de Deus Pai. 
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